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 Sidney, da Febraban, alertou que a atividade econômica acomodou

 Marcelo Ferreira/CB

PIB

Desaceleração preocupa
Governo comemorara crescimento de 2024, mas entidades empresariais alertam para o desaquecimento deste ano

O 
presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva, o vice-pre-
sidente e ministro do De-
senvolvimento, Industria, 

Comércio e Serviços (Mdic), Ge-
raldo Alckmin (PSB), e a minis-
tra do Planejamento e Orçamen-
to, Simone Tebet, comemoraram 
ontem, nas redes sociais, o cresci-
mento de 3,4% no Produto Inter-
no Bruto (PIB) de 2024. Enquan-
to isso, entidades patronais en-
viaram nota demonstrando preo-
cupação com a desaceleração da 
atividade econômica que já está 
contratada para 2025 e, provavel-
mente, para 2026.

“PIB crescendo é mais em-
prego e renda na mão dos bra-
sileiros e das brasileiras. 2025 
é o ano da colheita”, escreveu 
Lula em seu perfil do X, antigo 
Twitter. Na mesma rede, Alck-
min festejou: “É o Pibão do pre-
sidente Lula! O Pibão da Nova 
Indústria Brasil!”, escreveu o ex-
tucano, destacando a política 
voltada para a indústria nacio-
nal conduzida por ele frente ao 
Mdic e o avanço de 7,3% no in-
vestimento produtivo e garan-
tiu que o país caminha para o 
crescimento sustentável.

A ministra do Planejamen-
to, por sua vez, também feste-
jou o resultado divulgado pelo 
Instituto Brasileiro de Geogra-
fia e Estatística (IBGE) nas re-
des sociais, e destacou para o 
dado da renda per capita, que 
cresceu um pouco menos do 
que o PIB nacional, que somou 
R$ 11,7 trilhões. “Boa notícia! O 
PIB per capita do Brasil em 2024 
foi de R$ 55.247,45. Cresceu 3% 
em termos reais. Isso equivale a 
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O ministro das Relações Exte-
riores (MRE), Mauro Vieira, in-
formou, ontem, que represen-
tantes de Brasil e Estados Uni-
dos farão reuniões técnicas en-
tre a partir da próxima sema-
na para discutir o aumento no 
imposto de importação anun-
ciado pelo presidente norte-a-
mericano, que afeta o comér-
cio entre os dois países. Desde 
que Trump fez o anuncio, em 
fevereiro, Em meio à expectati-
va de imposição de sobretaxas 
dos EUA sobre produtos brasi-
leiros o governo brasileiro tem 
tentado dialogar com o segundo 
maior parceiro comercial.

A agenda foi acertada em re-
união entre Vieira e o represen-
tante do Comércio dos Estados 
Unidos, Jamieson Greer. De acor-
do com a assessoria de impren-
sa do Itamaraty, a conversa du-
rou cerca de 40 minutos e am-
bos fizeram “um balanço geral 
positivo sobre o comércio bila-
teral”. Em relação às tarifas pa-
ra o setor de aço e de alumínio 
e futuros anúncio do governo 
do republicano Donald Trump 
envolvendo reciprocidade no 

comércio bilateral, ambos con-
cordaram que “técnicos dos dois 
países reúnam-se, virtual e pre-
sencialmente, a partir da sema-
na que vem para discutir essas 
questões”.

Pauta bilateral

Na quinta-feira, o vice-pre-
sidente e ministro da Indústria, 
Comércio e Serviços, Geraldo 
Alckmin já havia conversado, por 
videoconferência, com Greer e 
com o secretário de Comércio 
norte-americano, Howard Lut-
nick. O diálogo abordou a pauta 
bilateral e as políticas tarifárias 
dos EUA. “Ambos concordaram 
em manter, nos próximos dias, 
reuniões bilaterais. Durante a 
conversa, foram destacados os 
resultados da balança comercial, 
apresentados os detalhes da po-
lítica tarifária recíproca e houve 
convergência quanto aos aspec-
tos positivos da relação entre o 
Brasil e os Estados Unidos”, in-
formou a nota do Mdic.

Segundo o comunicado, o vice
-presidente “considerou positiva 
a conversa” e acredita que, por 

meio do diálogo, “será possível 
chegar a um bom entendimento 
sobre a política tarifária e outras 
questões que envolvam a política 
comercial entre os países”.

Conforme os dados da pas-
ta, a corrente de comércio entre 
os dois países é de cerca de US$ 
80 bilhões, com um superavit de 
US$ 200 milhões para a balan-
ça norte-americana. Além dis-
so, dos 10 produtos que o Brasil 
mais importa dos Estados Uni-
dos, oito a tarifa é zero. “A tarifa 
média ponderada efetivamente 
recolhida é de 2,73%, bem abai-
xo do que sugerem as tarifas no-
minais”, acrescentou a nota so-
bre a videoconferência, que du-
rou 50 minutos.

Reciprocidade

Na terça-feira, Trump, anun-
ciou que a partir do próximo dia 
2 de abril, o país colocará em 
ação um novo sistema de tarifas 
recíprocas. “Tudo aquilo que os 
países nos tributem, nós os tribu-
taremos de volta”, disse, citando, 
entre os países que praticam ta-
xas elevadas, o Brasil. (RH)

Brasil e EUA discutem tarifas
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R$ 4.604 por mês por habitante. 
Significa aumento da renda mé-
dia do brasileiro. Agora é seguir 
avançando, combatendo a in-
flação para baratear o preço dos 
alimentos”, escreveu Tebet, no X.

Enquanto isso, o ministro da 
Fazenda, Fernando Haddad, foi 
mais contido, cumpriu agenda 
da semana longe de Brasília e 
só se pronunciou sobre o PIB à 
noite. Em entrevista ao podcast 
Flow, único compromisso oficial 
ontem, ele afirmou que a pas-
ta projeta crescimento de 2,5% 

neste ano, acima da última pre-
visão oficial, de 2,3%.

Desaceleração

A Confederação Nacional 
da Indústria (CNI) demonstrou 
preocupação com o processo de 
desaceleração do PIB no último 
trimestre do ano, que registrou 
variação de 0,2%, mas elogiou as 
medidas do governo para o se-
tor produtivo. Para a instituição, 
esse resultado indica “um cená-
rio de alerta para 2025” e ainda 

defendeu que o governo adote 
medidas para o equilíbrio eco-
nômico e que contribuam para 
a racionalidade dos gastos públi-
cos. “Precisamos buscar o equi-
líbrio fiscal, com atenção às des-
pesas, uma vez que a carga tri-
butária já está no limite, princi-
palmente para o setor industrial 
que é o mais sobrecarregado do 
país em relação a tributos”, disse 
o presidente da CNI, Ricardo Al-
ban, na nota.

A Federação das Indústrias do 
Rio de Janeiro (Firjan) engrossou 

o coro e defendeu a adoção de 
uma reforma fiscal robusta pa-
ra uma alocação mais eficien-
te dos recursos públicos. “Este 
é o primeiro passo para a cons-
trução de um Estado eficiente, 
com infraestrutura de qualida-
de e um ambiente de negócios 
favorável. Caso contrário, volta-
remos à combinação perversa de 
crescimento mediano, alta infla-
ção e juros elevados”, afirmou o 
economista-chefe da Firjan, Jo-
nathas Goulart, no comunicado.

O presidente da Federação 
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Ricardo Alban, da CNI, chamou atenção para o equilíbrio fiscal
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Brasileira de Bancos (Febraban), 
Isaac Sidney, também demons-
trou preocupação com o proces-
so de desaceleração da ativida-
de. Ele lembrou que, apesar das 
previsões modestas no começo 
do ano passado por analistas e 
agentes econômicos, o resulta-
do do PIB de 2024 foi robusto, 
“confirmando o bom desempe-
nho da atividade econômica”, os 
dados mais recentes da econo-
mia, incluindo os do PIB  4º tri-
mestre de 2024, “já mostram si-
nais mais claros de acomoda-
ção da atividade econômica”. 
“É importante não perdermos 
de vista que temos de persistir 
no recuo dos impulsos fiscais 
por conta da necessidade impe-
riosa de fortalecermos o equilí-
brio das contas públicas, condi-
ção para o Brasil alcançar pata-
mares de juros estruturalmen-
te menores”, defendeu Sidney.


